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APRESENTAÇÃO 
O E-BOOK “ATUALIZAÇÕES EM PROMOÇÃO DA SAÚDE” através de pesquisas 

científicas aborda em seus 34 capítulos o conhecimento multidisciplinar que compõe essa 

grande área em diversas modalidades. Almeja-se que a leitura deste e-book possa incentivar o 

desenvolvimento de estratégias de promoção da saúde.  

“A promoção da saúde compreende a ação individual, a ação da comunidade e a ação e 

o compromisso dos governos na busca de uma vida mais saudável para todos e para cada um”. 

“A promoção da saúde como campo conceitual, metodológico e instrumental ainda em 

desenvolvimento, traz, em seus pilares e estratégias, potenciais de abordagem dos problemas 

de saúde: assume a saúde em seu conceito amplo, pauta a discussão sobre qualidade de vida, 

pressupõe que a solução dos problemas está no potencial de contar com parceiros e a 

mobilização da sociedade. Trabalha com o princípio da autonomia dos indivíduos e das 

comunidades, reforça o planejamento e poder local.”  

A política de saúde construída no Brasil, a partir do esforço da sociedade em seu 

processo de redemocratização e que culminou com a Constituição de 1988, tem em seu 

arcabouço elementos para o desenvolvimento de ações e estratégias de promoção da saúde. Os 

princípios de universalidade, integralidade e equidade e as diretrizes de descentralização e 

organização hierarquizada podem ser potencializados a partir do olhar e de ações de promoção 

da saúde, contribuindo para a qualificação do Sistema Único de Saúde e a partir deste para a 

construção de uma ampla aliança nacional tendo como centro a qualidade de vida. 

Ministério da Saúde. POLÍTICA NACIONAL DE PROMOÇÃO DA SAÚDE, 2002. 

Boa Leitura!!! 
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RESUMO 

INTRODUÇÃO: A hipertensão arterial (HA) é uma doença crônica caracterizada pelo 

aumento persistente da pressão arterial. Frequentemente assintomática, a HA representa o 

principal fator de risco modificável para doenças cardiovasculares, doença renal crônica e morte 

prematura. O manejo eficaz da condição envolve diversas abordagens. Entre as abordagens não 

farmacológicas, a atividade física e mudanças no estilo de vida são enfatizadas como estratégias 

acessíveis e de baixo risco para o controle da HA. OBJETIVO: Avaliar evidências cientificas 

acerca da prática de atividade física como ferramenta de promoção de saúde em pacientes 

hipertensos. MÉTODOS: Trata-se de uma revisão integrativa, de abordagem qualitativa e 

descritiva, em que investigou-se as evidências científicas relacionadas à prática de atividade 

física como ferramenta de promoção de saúde em pacientes hipertensos. A pesquisa abrangeu 

as bases de dados LILACS, SCOPUS e Web of Science. Utilizou-se os descritores 

“Hipertensão”, “Atividade física” e “Resultado de tratamento”, na língua portuguesa, inglesa e 

espanhola. Durante os meses de dezembro de 2023 e janeiro de 2024, dois revisores conduziram 

de maneira independente a seleção e identificação dos estudos. Os dados coletados foram 

organizados em uma tabela, e os resultados foram analisados à luz da literatura científica 

disponível sobre o tema. RESULTADOS: A presente revisão foi composta a partir dos dados 

de cinco estudos. Destes, 60% foram extraídos da base de dados LILACS, enquanto 40% foram 

provenientes da SCOPUS. Todos os estudos incluídos foram publicados em língua inglesa. Os 

resultados obtidos ressaltam a importância da atividade física como uma abordagem essencial 

na prevenção e manejo da hipertensão. CONSIDERAÇÕES FINAIS: A prática de atividade 

física acarreta em benefícios em diferentes aspectos da saúde cardiovascular. Por fim, as 

lacunas identificadas na literatura enfatizam a importância de pesquisas futuras que se 

aprofundem na otimização de protocolos específicos de atividade física para diferentes perfis 

de pacientes hipertensos. 

 

PALAVRAS-CHAVE: Atividade Física; Hipertensão; Promoção da Saúde. 

 

ABSTRACT 

INTRODUCTION: Arterial hypertension (AH) is a chronic disease characterized by persistent 

elevation of blood pressure. Often asymptomatic, AH represents the primary modifiable risk 

factor for cardiovascular diseases, chronic kidney disease, and premature death. The effective 

management of this condition involves various approaches. Among non-pharmacological 

approaches, physical activity and lifestyle changes are highlighted as accessible and low-risk 

strategies for controlling AH.OBJECTIVE: To evaluate scientific evidence about the practice 

of physical activity as a tool for promoting health in hypertensive patients. METHODS: This 

is an integrative review of the literature, with a qualitative and descriptive approach, in which 

the scientific evidence related to the practice of physical activity as a tool for promoting health 

in hypertensive patients was investigated. The research covered the LILACS, SCOPUS and 

Web of Science databases. The descriptors “Hypertension”, “Physical activity” and “Treatment 

result” were used, in Portuguese, English and Spanish. During the months of December 2023 

and January 2024, two reviewers independently conducted the selection and identification of 
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studies. The collected data was organized in a table, and the results were analyzed in light of 

the scientific literature available on the topic. RESULTS: This review was composed from data 

from five studies. Of these, 60% were extracted from the LILACS database, while 40% came 

from SCOPUS. All included studies were published in English. The results obtained highlight 

the importance of physical activity as an essential approach in the prevention and management 

of hypertension. FINAL CONSIDERATIONS: Practicing physical activity brings benefits in 

different aspects of cardiovascular health. Finally, the gaps identified in the literature emphasize 

the importance of future research that delves deeper into optimizing specific physical activity 

protocols for different profiles of hypertensive patients. 

 

KEYWORDS: Exercise; Hypertension; Health Promotion. 

 

1. INTRODUÇÃO 

A hipertensão arterial (HA) é uma doença crônica não transmissível (DCNT), 

caracterizada pela elevação contínua da pressão arterial (PA), sendo diagnosticada quando a 

PA sistólica (PAS) é igual ou superior a 140 mmHg e/ou a PA diastólica (PAD) é igual ou 

superior a 90 mmHg. A HA, devido ser frequentemente assintomática, tende ser o principal 

fator de risco modificável para o desenvolvimento de doenças cardiovasculares (DCV), 

doença renal crônica (DRC) e ocorrência de morte prematura (Barroso et al., 2021; Malta et 

al., 2022). 

As DCV representam a principal causa de mortalidade, hospitalizações e consultas 

ambulatoriais mundialmente. Em 2017, no Brasil, dados fornecidos pelo Datasus revelaram 

um total de 1.312.663 óbitos, dos quais 27,3% foram atribuídos às DVC, sendo que a HA 

esteve associada a 45% dessas mortes (Barroso et al., 2021). 

A HA é uma condição clínica de multifatorial, cuja etiologia resulta na interação 

entre fatores genéticos, ambientais, sociais, culturais e ligados aos estilos de vida. Entre os 

fatores de riscos modificáveis, destacam-se as dietas ricas em gordura saturada e gorduras 

trans, e baixo consumo de frutas e vegetais, sedentarismo, consumo de tabaco e álcool, e a 

obesidade. Por outro lado, os fatores de risco não modificáveis incluem o histórico familiar 

de hipertensão, a idade superior a 65 anos e a presença de doenças coexistentes, como diabetes 

mellitus ou doença renal (Marques et al., 2020). 

Para o manejo eficaz da condição, abordagens farmacológicas e não farmacológicas 

são empregadas, com ênfase na individualização do tratamento, considerando fatores como 

idade, comorbidades e resposta terapêutica. A monitorização periódica da PA, educação 

contínua do paciente e intervenções interdisciplinares desempenham papéis essenciais no 

controle da HA, visando não apenas a redução da PA, mas também a prevenção de 

complicações cardiovasculares associadas (Mendes et al., 2023). 
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Entre as abordagens não farmacológicas para o controle da HA, a atividade física e 

a mudanças do estilo de vida têm se destacado, sendo ambas estratégias acessíveis e de baixo 

risco (Barbosa et al., 2019). Diante do exposto, este trabalho possui o objetivo de avaliar 

evidências cientificas acerca da prática de atividade física como ferramenta de promoção de 

saúde em pacientes hipertensos. 

 

2. MATERIAIS E MÉTODOS 

Trata-se de uma revisão integrativa da literatura (RIL), de caráter qualitativo e 

descritivo. A RIL sintetiza os resultados de pesquisas já conduzidas, concentrando-se nas 

conclusões do corpo de literatura relacionado a um fenômeno específico. Ao resumir e 

comparar os dados, essa abordagem possibilita a obtenção de conclusões abrangentes sobre o 

problema de pesquisa em questão (Crossetti, 2012). Este estudo seguiu as seguintes etapas: 1 - 

formulação do problema; 2 - coleta de dados e busca na literatura; 3 - avaliação dos dados; 4 - 

análise dos dados e 5- apresentação e interpretação dos resultados. 

A estratégia PICO foi utilizada para a formação da pergunta norteadora.  

esta estratégia é um modelo conceitual amplamente difundido e empregado na recuperação de 

informações, especialmente no contexto de evidências em saúde (Araújo, 2020). Ela considera 

o paciente ou o problema abordado (P); a intervenção (I); o controle (C); e os desfechos (O). 

Assim, a seguinte pergunta foi elaborada (QUADRO 1): Quais as evidências cientificas acerca 

da prática de atividade física como ferramenta de promoção de saúde em pacientes hipertensos? 

Quadro 1. Estratégia PICO para formulação da pergunta norteadora. 

P I C O 

Hipertensão Exercício físico - Melhora/redução da 

hipertensão 

Fonte: Autores, 2024. 

Para a recuperação de potenciais artigos, foi feita a busca na literatura nas bases de 

dados: Literatura Latino-americana e do Caribe em Ciências da Saúde (LILACS), SCOPUS, e 

Web of Science. Utilizou-se o Portal de Periódicos da Coordenação de Aperfeiçoamento de 

Pessoal de Nível Superior (CAPES) para acessar as bases na íntegra.  

Os descritores controlados e não controlados foram acessados a partir dos Descritores 

em Ciências da Saúde (DeCS) e Medical Subject Headings (MeSH Terms. Utilizaram-se os 

conectores booleanos “OR” e “AND” para a formulação das expressões de buscas nas bases de 

dados. A estratégia de busca está detalhada no Quadro 2. 
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Quadro 2. Expressão de busca nas bases de dados pesquisadas 

BASE DE DADOS EXPRESSÃO DA BUSCA 

LILACS 137 (Hipertensão) OR (Hypertension) OR 

(Hipertensión) AND (Exercício Físico) OR 

(Exercise) OR (Ejercicio Físico) AND 

(Resultado do Tratamento) OR (Treatment 

Outcome) OR (Resultado del Tratamiento) 

SCOPUS ( TITLE-ABS-KEY ( hypertension ) OR 

TITLE-ABS-KEY ( "High Blood Pressure" ) 

AND TITLE-ABS-KEY ( exercise ) OR 

TITLE-ABS-KEY ( "Physical Activity" ) OR 

TITLE-ABS-KEY ( "Exercise Training" ) 

AND TITLE-ABS-KEY ( "Treatment 

Outcome" ) OR TITLE-ABS-KEY ( 

"Clinical Effectiveness" ) OR TITLE-ABS-

KEY ( "Treatment Efficacy" ) ) AND ( 

LIMIT-TO ( EXACTKEYWORD , 

"Hypertension" ) OR LIMIT-TO ( 

EXACTKEYWORD , "Exercise" ) OR 

LIMIT-TO ( EXACTKEYWORD , 

"Treatment Outcome" ) ) 

WEB OF SCIENCE  ((((ALL=("Hypertension"))) AND 

ALL=(Exercise)) OR ALL=("Physical 

Activity")) AND ALL=("Treatment 

Outcome") 

Fonte: Autores, 2024. 

Os critérios de inclusão foram: estudos que usem o exercício físico como intervenção 

para redução ou manejo da hipertensão, de ambos os sexos, sem recorte temporal e de idiomas 

definidos. Foram excluídas revisões de literatura, resumos de congressos, resenhas, estudos de 

casos, cartas ao leitor, dissertações, teses, estudos incompletos e estudos que não respondam à 

pergunta de pesquisa. 

A seleção e identificação dos estudos, foi realizada por dois revisores de forma 

independente durante os meses de dezembro de 2023 e janeiro de 2024. O software EndNote 

(https://www.myendnoteweb.com) foi utilizado para a exclusão de duplicatas e organização das 
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referências e o Software Rayyan (http://rayyan.qcri.org) auxiliou na seleção dos estudos a partir 

do título e resumo. Os dados coletados foram organizados em uma tabela e os resultados 

recuperados foram discutidos a partir da literatura científica sobre a temática. 

 

3. RESULTADOS 

O fluxograma apresenta o processo de seleção (Figura 1). As buscas nas bases de dados 

retornaram 652 artigos, e não houve duplicadas. Ao término da avaliação por títulos e resumos, 

12 artigos remanesceram para a leitura de seus textos integrais. A presente revisão foi composta 

a partir dos dados de cinco estudos. 

Figura 1. Fluxograma de seleção de artigos segundo o Preferred Reporting Items for Systematic Reviews and 

Meta-Analyses (PRISMA). 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 

 

 

Fonte: Autores, 2024. 
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A amostra final foi composta por cinco estudos. Extraíram-se, destes, três artigos (60%) 

da base de dados LILACS e dois (40%) da SCOPUS. Publicaram-se, no que tange ao idioma, 

todos os estudos na língua inglesa (100%). As principais características dos estudos quanto ao 

título, autoria, periódico, ano de publicação encontram-se no quadro 3. 

Quadro 3. Caracterização dos estudos segundo título, autoria, periódico, ano de publicação e país de realização 

da pesquisa. 

Nº TÍTULO AUTORES PERIÓDICO ANO DE 

PUBLICAÇÃO 

E1 Self-selected exercise intensity 

for inactive hypertensive older 

women: a pilot study 

Sócrates et 

al. 

Rev Bras Ativ 

Fís Saúde 

2019 

E2 Effect of regular physical 

activity on health-related quality 

of life of resistant hypertensive 

patients 

Pereira et 

al. 

HU Revista 2019 

E3 Exercise Training Improves 

Heart Rate Recovery after 

Exercise in Hypertension 

Vicente et 

al. 

Motriz: Revista 

De Educação 

Física 

2019 

E4 Effect of Exercise Training on 

Ambulatory Blood Pressure 

Among Patients With Resistant 

Hypertension: A Randomized 

Clinical Trial 

Lopes et al. JAMA Cardiol. 2021 

E5 Long-Term Physical Activity 

Effectively Reduces the 

Consumption of 

Antihypertensive Drugs: A 

Randomized Controlled Trial 

Cagno et al. J. Cardiovasc. 

Dev. Dis. 

2023 

Fonte: Autores, 2024 

O quadro 4 resume as principais características das intervenções e resultados dos 

estudos incluídos na síntese qualitativa. 

Quadro 4. Características das intervenções utilizadas nos estudos. 

Nº OBJETIVO PRINCIPAIS RESULTADOS 
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E1 Investigar se o exercício em 

intensidade auto selecionada 

atende a intensidade 

recomendada para tratamento de 

hipertensão. 

Mulheres idosas hipertensas inativas parecem 

atender a intensidade recomendada para tratamento 

da hipertensão quando realizam exercício em 

intensidade auto selecionada e relatam a atividade 

como leve-moderada e prazerosa. 

E2 Avaliar os efeitos da prática 

regular de atividade física na 

qualidade de vida relacionada à 

saúde de pacientes com 

hipertensão arterial resistente. 

A qualidade de vida relacionada à saúde foi 

significativamente maior no grupo Ativo em 

relação ao grupo Sedentário para os domínios 

capacidade funcional. 

E3 Avaliar se o treinamento físico 

melhoraria o declínio da 

Frequência cardíaca após teste 

ergométrico máximo em 

pacientes hipertensos. 

Em pacientes hipertensos, o treinamento físico 

aumentou significativamente o declínio da 

frequência cardíaca no primeiro (-19±2 vs. -34±3 

bpm, P = 0,001) e segundo (-33±3 vs. -49±2 bpm, P 

= 0,006) minutos após o teste de esforço máximo. 

E4 Determinar se uma intervenção 

de treinamento físico aeróbio 

reduz a PA ambulatorial em 

pacientes com hipertensão 

resistente. 

Em comparação com o grupo controle, entre os do 

grupo exercício, a PA sistólica ambulatorial de 24 

horas foi reduzida em 7,1 mm Hg (IC 95%, −12,8 a 

−1,4; P = ,02). 

E5 Avaliar o impacto de uma 

atividade física com duração de 

dois anos sobre as necessidades 

medicamentosas de indivíduos 

com hipertensão. 

Observou-se uma carga de uso de drogas anti-

hipertensivas significativamente menor no grupo 

experimental em comparação com o grupo controle 

aos 18 (p < 0,017) e 24 meses (p < 0,003). 

Fonte: Autores, 2024. 

Em termos gerais, os estudos encontrados ressaltam a necessidade de incorporar 

estratégias que incentivem a atividade física como parte integrante das medidas preventivas e 

terapêuticas para a hipertensão, promovendo assim uma abordagem abrangente e eficaz no 

cuidado dessa condição clínica. 

 

4. DISCUSSÃO 

A HA é responsável por 9,4 milhões de mortes por ano e afeta 40% dos adultos e 

aproximadamente 60% dos idosos, principalmente os indivíduos inativos (Macêdo et al., 2019). 
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Esta condição destaca-se como um fator de risco para DCV, sendo que a gestão dessa condição 

por meio de diversas classes de tratamentos anti-hipertensivos tem apresentado benefícios 

significativos em termos de controle e desfechos. Apesar disso, os indivíduos diagnosticados 

permanecem suscetíveis a um risco elevado de mortalidade cardiovascular. A presença de 

comorbidades é um impasse na administração da politerapia, podendo acarretar efeitos 

adversos. Assim, as diretrizes atuais convergem na importância atribuída ao estilo de vida no 

tratamento e prevenção da HA, sublinhando a relevância de padrões alimentares saudáveis e 

aumento da atividade física como componentes fundamentais na abordagem terapêutica e 

preventiva dessa condição clínica (Macêdo et al., 2019; Cagno et al., 2023). 

Cagno et al. (2023) forneceram evidências de que o exercício físico de longa duração, 

incorporando treinamento aeróbio e resistido, reduziu a dependência de medicação em 

pacientes hipertensos. Observaram-se efeitos notáveis a partir do período de 18 meses, os quais 

se tornaram mais pronunciados após os 24 meses de intervenção. A prescrição de atividade 

física emerge como uma recomendação altamente indicada e eficaz no tratamento global, 

abarcando pacientes com risco leve a moderado de pressão arterial elevada. 

O estudo de Pereira et al., (2019) evidenciou que pacientes diagnosticados com 

hipertensão arterial resistente, quando engajados em atividades físicas, apresentam uma 

melhoria significativa na qualidade de vida. Especificamente, observou-se um impacto positivo 

nos domínios da capacidade funcional, percepção de dor, estado geral de saúde, vitalidade, 

limitação por aspectos físicos e saúde mental. 

Além disso, uma pesquisa demonstrou que um período de 12 semanas de treinamento 

aeróbico de intensidade moderada resultou em uma redução na PAS e PAD de 24 horas em 

pacientes diagnosticados com hipertensão resistente. Em comparação com os cuidados usuais, 

observou-se uma diminuição de 7,1 mmHg na PAS e 5,1 mmHg na PAD. A magnitude dessas 

diferenças na PA é clinicamente relevante, associando-se a um menor risco de morbidade e 

mortalidade cardiovascular em adultos diagnosticados com hipertensão resistente (Lopes et al., 

2021). 

Ademais, a atividade física mostrou-se ser eficaz na melhoria do declínio da frequência 

cardíaca de recuperação (FCR) após a realização de um teste ergométrico máximo em pacientes 

hipertensos. Adicionalmente, observou-se que a FCR desses pacientes foi normalizada quando 

comparada àquela de indivíduos normotensos. Esses resultados indicam de maneira 

significativa um efeito terapêutico do treinamento físico na função autonômica cardíaca desses 

pacientes hipertensos (Vicente et al., 2019). 
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5. CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Em conclusão, a presente revisão proporcionou uma análise abrangente das evidências 

científicas relacionadas à prática de atividade física como ferramenta de promoção de saúde em 

pacientes hipertensos. Os resultados destacam a relevância da atividade física na prevenção e 

manejo da HA, enfatizando seus benefícios em diferentes aspectos da saúde cardiovascular.  

Todavia, algumas limitações devem ser consideradas, como a heterogeneidade nos 

métodos de pesquisa, a variabilidade nas características dos participantes, como idade, condição 

de saúde inicial e nível de condicionamento físico, além da falta de padronização nas 

intervenções de atividade física analisadas. 

Por fim, as lacunas identificadas na literatura enfatizam a importância de pesquisas 

futuras que se aprofundem na otimização de protocolos específicos de atividade física para 

diferentes perfis de pacientes hipertensos, considerando variações individuais, intensidades e 

modalidades de exercício. A implementação dessas pesquisas pode contribuir para avanços 

significativos na abordagem terapêutica e preventiva da HA, promovendo a saúde 

cardiovascular e melhorando a qualidade de vida desses indivíduos. 
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